
N.º 2066. LUNES 29 DE JUNIO DE 1840. d i e z  c u a r t o s .

PARTE OFICIAL.
SS. MM. y A. continuaban al 25 en Lérida sin n o v e ­

dad en  su importante salud, recib ien do de sus habitantes  
las mayores demostraciones de júbilo .  El 26 á las cinco  
de la m añana debian salir de aquella ciudad para p er n o c­
tar en  Tarraga.

PARTES RECIBIDOS EN LA SECRETARIA DE ESTADO 
Y DEL DESPACHO DE LA GU ERRA.

El  c a pi t án  g en er a l  de Cast i l l a  la N u e v a  dice con fecha 
2 8  del c o r r i e n t e  y re l i r iéndose al comandante  genera l  de C iu ­
d ad  R e a l  y  T o l e d o ,  que  el cabeci l l a  Cándi do T e r c e r o ,  al ias 
Ma se n a  , y  su co mp a ñe r o  José  M o r a l e s ,  han sido muer tos  en 
la act iva per secuc ión  q ue  les han hecho 40 Naci ona les  de i n ­
fan te r ía  y a l gunos  de ca ba l l e r í a  del  Co r r a l  de A l m a g u e r ,  á 
las ó rdenes  de su capi tán  D. J u l i á n  Amores .  Q u e  igual  suer te  
han suf r ido  p or  la seg un da  c ol um na  de operaciones el t i t u ­
lado teni en te  coronel  enemigo D. Ignacio Sánchez y Dionisio 
M o r a l e s  ; y q u e  se han presen tado  t res  rebe ldes  acogiéndose á 
indul to .

L a  misma a u t o r i d a d  expr esa  q ue  ocho facciosos á caba l l o  
asa l t a ron el día 20  la di l igencia de M a d r i d  para  An da lu cí a ,  y 
se l l e va r on  á los montes  al may or a l  y seis vi a j e ros ;  el c oma n­
dante  de a r mas  de  M a d r i d e j o s  salió con var ios  Nacionales  en 
su per secución ;  pero no p u do  consegui r  mas qu e rescaLa-r á 
uno de los viajeros.

R e l e v a d o s  los ocho facciosos p o r  otros s i r te que se les in­
c or po ra ro n d e s p u é s ,  convin ie ron  estos con los pri s ioneros el 
conduci r los  á P u e r t o l á p i c h e , y p resentarse  el los sin mas con­
dición q ue  les garant izasen el i n d u l t o ,  y  asi lo ver i f icaron el 
dia 20 á las ocho de la noche.

PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS EXTRANGERAS.

F R A N C IA .
P a r í s  21 de J u n io .

B c l s a  de l  20.  Cinco p o r  100 co nso l i da do s ,  117 fr.
T r e s  por  100 i d . ,  84  f r . , 55  c.
F on do s  espa ñoles :  d e u d a  a c t i v a ,  27.
Pas iva  , 6 | .
D i f e r i d a  a n t i g u a ,  6^.
Cinco por  100 p o r t u g u é s , 35.

E l  v i e r n e s  ha d eb ido  v o l v e r  á comenzar  en . l a  Cámara  de 
los C o m un es  de  I n g l a t e r r a  la discusión sobre  el bi l í  de lord 
St an ley .  L o r d  J o h n  Russe i l  se ha co mp romet i do  á rio e n t o r ­
p e c e r l a ;  per o su p a r t i d o  parece  dispuesto á no segui r le  en
esta ocasión , y o po n er s e  r e su el t amen te  á la discusión.  M. E.  J .  
S t an l e y ,  uno de los subsecre tar ios  de E s t ado  de lo Int er ior^  
ha d i r i g i do  á todos los indiv iduos  de  su par t ido  una c i r c u l a r  
p ar a  en te rra r  el  bi l í  S t an ley ,  concebida en estos t é rminos :  " S e  
os r ue g a  m u y  p a r t i c u l a r  y eficazmente q u e  vayais  á la C á ­
mar a  el v iernes  para  v ot ar  si se toma  en consideración el bilí  
de  l o r d  S t a n l e y . ”  M a ñ a n a  t e ndr emo s sin d u d a  not icias de esta 
sesión.

Los  per iód icos  ingleses  p ub l i ca n  el decre to  s iguiente :
Pa l ac io  de B uc k i n g h a m  15 de J u n i o  de 1840.  =  E n  p r e ­

sencia de su m u y  exc ele nte  M a g e s t a d  la Re ina  en su C o n s e ­
j o ,  q u ed a  desde hoy o rd e na do  por  la R e i na  en su Consejo que  
S. G. el a rzobi spo de C a n t o r b e r y  p r e p a r e  una formular de 
p l eg a r i a  y  de acción de gracias  al Dios T o d o po d e r os o  por  h a ­
ber  s a l vado  t an  mi la g ro sa me nt e  los dias de la R e i n a ,  a m e n a ­
zados por  el a t roz  é infame a t en tado  comet ido cont ra  su santa 
persona el miércoles  10 de  J u n i o .  Es ta  f ór mu la  será a do pt a da  
en todas las iglesias y capi l las  de  I n g l a t e r r a  y del  pais de 
G a l e s ,  y  de la c iuda d de B e r w i c k  sobre el T w e e d  , el d o­
mingo 21 de J u n i o ,  ó á co nt a r  desde  el dia en q u e  los mi ­
nistros r ec i ba n  comunicac ión de esta o r d e n ,  y se c ont i nuará  
con e l la  p or  espacio de 3 0  di as . — F i r m a d o  ,  W i l l i a m s  L. Ba t -  
hurst .

C O N G R E S O  D E  D I P U T A D O S .
P R E S I D E N C I A  D E L  S E Ñ O R  I S T U R I Z .

Sesión de l  d ia  28  de Jun io .
Se a b r e  á la una  y m e d i a ,  y le ída  el acta de la de «ayer 

q u e d a  a p r o b ad a  en votación nominal  por  76  señores  D i p u ­
tados.

E l  Sr .  Mi n i s t ro  de la G O B E R N A C I O N  ocupa  la t r i bu n a  
y lee t res  proyectos  de ley re ia t ivos  á la const rucc ión de ca­
minos genera les  y provinc ia les .

Se anuncia  q ue  pasarán á las secciones p a r a  q ue  n o mb re n  
las comisiones q ue  han de i n f or ma r  sobre ellos.

E l  Sr.  S A N C H O  supl ica  ai Sr .  Minis t ro  de la G o b e r n a ­
ción se s i rva  p re s en t a r  un proyec to  de ley q ue  a utor ice  al 
Go bi e r no  p ar a  c ont i nua r  los caminos ya  comenzados ,  c uy a  
conclusión no ha podido ver i f icarse por  h ab e r  es t ado o c u p a ­
dos por  la facción los te r r enos  donde  se hal l an.

H ace  mención de a l gunas  de estas obras  que  exis ten en la 
prov inc ia  de  V a l e n c i a ,  Cuenca  y G n a d a l a j a r a ,  y dice que  su 
cont inuación no solo es un medi o  de f omenta r  la r i q u e z a ,  si­
no q ue  lo es t a mb ién  de a d e l a n t a r  la pacificación g enera l  
o cu pa nd o á los que se han ded icado  á la g u e r r a ,  y no t ienen 
medios de g a na r  su sustento.

El  Sr .  L A R R I  V A  l lama la «atención del  Sr .  Mi n i s t r o  d e  
la Gobernac ión hácia el aba nd on o en q u e . s e  hal l a la p r o v i n ­
cia de Gal ic ia  en pu nto  á caminos ,  pues dice q ue  no hay a b ­
solutamente  n in guno  que  conduzca  desde esta c or t e  á su ca ­
pi ta l .

El  Sr.  C A B E L L O : S e  habla en pl o o n si d c r a n i l o d  e l J» r 
yec to  de una c a r r e t e r a  que  va á abr i r se  en la p rov inc ia  de  
Caste l lón  , y rogar í a  al  Sr .  Mi n i s t r o  t u v i e r a  la bo nd ad  de 
dec i rme qué  c a r r e t e r a  es esa , p or qu e  hay  p ro ye ct ad as  var ias.

E l  Sr .  S A L A M A N C A :  Pi do  la pa la bra .
E l  Sr .  P R E S I D E N T E :  No hay p ala bra .
E l  Sr .  Mi n i s t r o  de la G O B E R N A C I O N :  S e ñ o re s ,  el G o­

b ierno ante  todo da la gracias  á los Sres.  D i p u ta do s ,  (pie a d e ­
mas de reconocer  la u t i l i dad  de estos p ro y ec to s ,  t r a t e n  de ha­
ce r  v e r  los efectos q ue  puede  p ro d u c i r  en estas c i r cu n s t a n­
cias p ro mo ve r  obras  públ icas  como las de q ue  se t r a t a ;  pero  
el Go bi er no  d eb e dec i r  una cosa,  y es qu e el p r es en ta r  esta 
autor i zac ión  par a  p r o m o v e r  esos dos e x p e d i en t e s  q ue  están 
p endien tes ,  y q ue  se p r o m u e v e n  á rec lamac ión  de las d i p u ­
taciones p rov inc ia l es ,  no obsta p ar a  que  en a de l a n t e  se p r o ­
m u e va n  otros.

Ya se dice en el cons iderando q u e  se ha ped id o lo n e c e ­
sario para  o c u r r i r  á las obras  de  Ínteres  gen era l  de la n a ­
ción , como ca rr e te ra s  gene ra les  y ot ras obras  , y  bajo este 
propósi to se p iden  eu el p re su pu es t o  ca nt idades  para  el lo,  
qu e  si no se conceden  en el  todo , á lo menos  en una buena  
par te  serán empl eada s  en estas obras  de p úb l i ca  u t i l i dad .  De  
modo q ue  esta au tor ización q ue  solici ta el G o b i e r n o ,  no im­
pide que  se ocupe i gu al men te  de p r o m o v e r  ot ras  obras  de 
ínteres  g e n e r a l ,  y desde luego p ro me t e  e m p l e a r  en este p u n ­
to todo su ce lo ,  r econociendo en esto la misma u t i l i d ad  q u e  
conocen los Sres.  Dipu tados .

P o r  lo d e m a s ,  el Sr .  Di pu t ad o  d i r ig e  una  p r e g u n t a  á q u e  
no p ue do  contes tar  en este m o m e n t o ;  solo sí le d i r é  que  hay 
un e x p e d i en t e  so bre  un  camino en esa p ro vi nc ia  y  q u e  p ar a  
a b r i r l e  se p r o p on e n  ar bi t r ios  que  el  Go bi e r no  no p ued e a d o p ­
ta r  sin esta a u t o r i za c ió n ,  y  c uando  5. S. gus te  acercarse  al  
m i n i s t e r i o ,  v er á  el e xp e d i e n t e  y  p odrá  en te ra r se  de su con­
tenido.  Esto  es cuanto  p ue de  d ec i r  el Gobi er no .

E l  Sr .  P R E S I D E N T E :  O r d e n  del  dia.  C o n t i n ú a  la d i s ­
cusión p en di en te  a y e r  sobre  el p re supues to  del  minis t er io  de  
Hac i enda .

E l  Sr .  M U R G A  : Deb o con te s ta r  á las ref lexiones hechas  
p o r  el  Sr.  M ad o z  acerca de  los a r t í cu l os  1?,  2 ? ,  4? y  5? del  
presupues to  del  minis t er io de Hac i en da  , y lo haré  m u y  b r e ­
veme nt e ,  p o r q u e  S. S. apenas  i mp ug nó  el dictárncn de la co­
mis i ón ,  ademas  de que  en una par te  todos estamos conformes.  
D í j °  S. S. qee el Congreso  se veia en la necesidad de  v o t a r  
el presupues to  del  minis ter io de H ac i e n d a  sin t ene r  not icias  
del  per sonal  ni s aber  q u é  clase de suel dos  son necesar ios pa­
ra c ub r i r l e .

M e  pa r ec e  q u e  el Congreso  h ab rá  podido e n t e r a r s e  bien,  
p o r q u e  en el e x p e d i en t e  q ue  está sobre  la mes a,  h ab rá  visto 
la clase de sueldos  de  q ue  se compone.  N o  e x i s t e n ,  señores ,  
esos sueldos de 50  y 600 r s . , los sueldos hasta c i er to  p un to  
son m ez q u i n o s ,  no hay mas q ue  uno ele 500 rs. q u e  es el 
del  s u b s e c r e t a r i o ,  y si bien puede  haber  a l gunos  de  m a s ,  es 
esto tan insignif icante,  q u e  no creo que  la comisión ni el Co n­
greso p uedan  e n t r a r  to dav ía  en ese a r re glo  hasta, q ue  el  se­
ñ o r  M in is t r o  de H ac i e n d a  pueda  presenta r l e .

T am p o c o  p ue de  hacerse cargo por  esto al Sr .  M in i s t r o  
de  H a c i e n d a  , p o r q u e  para  hacer  ese a r r e gl o  es necesario a l ­
gún  t i e m p o ,  y qu e el Mi n i s t r o  ocupe  la s i l l a  a l gunos  meses,  
pues  hasta ahora todos ios Ministros q u e  ha habido han sido

tan pocos los meses que  la han o c u p a d o ,  que  no han tenido 
t i empo para nada .

Respecto  al a r t í c u l o  2? di jo el Sr .  Mad oz  que le a t a c a ­
ba ,  po rq ue  (pieria que  la comisión di jese la no neces idad d e  
la j u n t a  consul t iva.  La  comisión ha tenido presentes  cabal  m e n ­
te las mismas razones que  S. S. mani festó «ayer. La  comisiou 
ha creído en su m a yo r  par te  que  la jun ta  consul t iva  no e r a  
n e c es a r i a ,  tanto por  lo que se es t ablece  en el p royecto  d e l  
Consejo de l i s t a d o ,  a p r o b a d o  en el S e n a d o ,  como por  sab er  
que  los jueces  de la ¿unta consul t iva  están haciendo fal ta  en 
las in t e nde nc ia s ,  y de aqui  la opcion de los contadores  á i n ­
t e nd e n t e s ,  c ua nd o d es gr ac iad am en te  hay tanta  a bu nd an c i a  da  
el los en E sp añ a  que  no se sabe qué  ocupación dar les .

E n  c ua nto  al ar t .  5? , en que  la comisión concede 1 . 77 6, 500  
reales  para  el t r i bu na l  m a y o r  de c u e n t a s ,  di jo aye r  S. S. q u e  
habia  muchos  empl eados .  E f e c t iv a me nt e  hay muchos  e m p l e a ­
dos ,  y  sobre  esto ya  di jo a y e r  lo suficiente el Sr.  Mi n i s t r o  
de H a c i e n d a :  yo  sin e mb a rg o  a ñ a d i r é  m a s ,  d i r é  que  el t r i ­
b un al  m a y o r  es acaso el q ue  inas r esu l t ados  pu ed e dar  , p o r ­
q ue  si no se ex ami nan  las cuentas  todo sera barul lo .  Es v e r ­
d a d  que  hay muchos  e m p l e a d o s ,  y que  si todos f ue ra n aptos  
para  el obje to de su des t ino sobra r í an  muchos ;  pero ¿cuáles  
son las razones por  (pie en E s p añ a  mas de la mi tad de los e m ­
pleados  no saben c u m p l i r  con su d e b e r  ? P o r q u e  la mi ta d  de  
los des t inos han sido dados  por  e m p e ñ o ,  por  f a v o r ,  y n ad a 
a l  mér i to.

E l  mismo Sr.  M in i s t r o  de H a c i en d a  t ambién ha man i fes ­
t ado mas de  una vez q u e  puede  hacerse un a r r e g l o ,  y de m u ­
cha ec on omía ;  pero  par a esto es necesar io tomarse  t i e m p o ,  y  
en esto yo soy de la opinión de S. S. Ademas  es bien s egur o 
q u e  estos emp lead os  ni la mi ta d  cobr an  de sus sueldos.  Y p  
quis iera que  e s t uv i e r an  m e j or  p ag ad os ,  y  con toda la p u n ­
t u a l i d ad  p o s i b l e ,  p or qu e de no ser  as i ,  y de no ser  dichos 
empl eados  sugetos de p ro b id a d ,  pu ed e n  causarse graves  males  
á la nación.  Cuentas  claras  he oido s iempre.  ¿ Y  có mo ,  si no 
hay  e mp l ead os  q ue  las examinen  ? P o r  lo demas los sueldos  
son p e q u e ñ o s ,  y cobr an  solo la mi tad.  Po r  ma ne r a  q ue  l l e ga ­
rá un d i a ,  y y o  deseo que  l l egue  p r o n t o ,  en que  no h ab r a
ninguno  q ue  q u i er a  ser  e m p l ea do  , y será preciso busca r l os ,  y  
esto no será e x t r a ñ o :  ademas  á mí  nunca me ha gus tado ser  
e m p l e a d o ,  por  a qu e l lo  de que  " e l  que  sabe lo q ue  gana  no 
t iene n a da . ”

H a y  ademas  q ue  t ene r  p resen te  que  habia en el t r i b u n a l  
m ay o r  muchas  cuentas  a t r a s a d a s ,  y que  de  t res años á esta 
p a r t e  se ha a d e l an t a do  m u c h o ,  en t é rminos  de hal l ar se  si no 
al  cor r i en te ,  mu y próxi mas  á estar lo.  D espites que esto se c o n ­
siga p od rá  el Sr .  M i n i s t r o  hacer  una  modificación def ini t iva;  
e n t r e  tanto el Congreso está en el caso de a pr o b a r  el ar t .  5?
y los (lemas que  c om p r e n d e  la p r i mer a  sección.

E l  Sr .  A I L L O N  : Yo siento s o br em an er a  que no se h a y a n  
p resen tado  los presupuestos  sino en su t o t a l i d a d ,  al menos  
con las var iaciones q u e  en el los se han hecho ,  pues esto nos 
h u b i er a  faci l i tado hacer  a l gunas  observac iones  c u m pl i e n d o  
con la p r i me r a  obl igac ión q ue  tenemos.

Re spec t o  á los emp lead os  yo  rogar í a  al  Sr.  Mi n i s t ro  de  
Ha c i e n da  q ue  t u v ie r a  presente  la idea de su antecesor  el se ­
ñ or  conde de  T o r e n o ,  contenida en una  exposic ión q ue  hizo 
á S. M .  en 1 8 3 4 ,  p ropo nie nd o la re forma de esta clase.  Aj l i  
está el v e r d a d e r o  pr incip io  de r efo rma  út i l  , no solo en las 
s e c r e t ar í as ,  sino en todas las oficinas del  E s t a d o ;  al l i  esta la 
idea q u e  l l e v a da  á efecto hubiese  p r od u c i d o  en lo sucesivo 
los mej ores  resul tados .  P e r o  d es gr ac iad amen te  ni el Sr.  con­
de de T o r e n o  ni los q u e  le han sucedido han podido l l evar  á 
efecto esta r efo rma  q ue  h ub i er a  a l iv i ado  al Es tado  de la en or ­
me ca r ga  de los cesantes,  y no se h u b i e r a n  l lenado las oficinas 
de emp l ead os  ineptos q u e  no s i rven mas que  p a r a  c a r g a r  el  
p resupues t o y e m b a r a z a r  los t rabajos .

Pasa el o ra d or  á mani fes t a r  qu e a p r u e b a  el art .  2? porque  
no q u i e r e  que  haya empl eados  sin es t ímulo ,  y  que  e x t r a ñ a  que  
la comisión se haya  sepa ra do  en el 6? del  pr inc ip io  que  a d o p ­
ta en el 2?:  y haciéndose ca rgo de lo q ue  se ha dicho sobre el 
t r i b u n a l  m a y o r  de C u e nt a s ,  dice q ue  no debe asus tar  el n u ­
mer o de e m p l e a d o s ,  p or qu e no s iendo todos út i les es necesa­
rio m a y o r  n ú m er o ,  siendo causa de esta inept i tud  ei que  s i e m­
pre  han sido desa tendi das  las p ropues tas  hechas por  el t r i b u ­
n a l , y pocos de los contenidos  en el las han mer ec ido  la a p r o ­
bación del  Gobierno.

Respect o al ar t .  4? ( a ñ a d e  el o r a do r )  digo lo mismo que  el 
Sr.  M a d o z  par a q u e  el Sr., Mi n i s t ro  de H ac i en d a  considere  el 
abismo en q u e  se va á s umi r  la admini s t ración por  ese d es gr a ­
ciado sis tema de contratos.

E n  cuan to  á los ar t í cu l os  1? y  3? rogare  al Sr .  Mi n i s t ro  
de H a c i e n d a , ya  q u e  reconoce la neces idad de hacer  reformas,  
q ue  tenga presen t e esa i d e a ,  y  poco á poco vea el modo de  
ir  l l evándola  á cabo.   ̂ P o r  q ué  se ha de o c u p a r  el G obi e ino  
hasta del  n om br ami en t o  de un p o r t e r o ,  de un  escr ibi ente o 
de un  oficial de p ro v in c ia ?  P o r  ahí  se deb en  e mp eza r  las r e ­
formas  , no dando  n o m br a mi e n t o  Re al  á ningún e m p l ea do  de 
esta c l a se ,  p o r qu e  de ot ro modo mañana  se a u m e u t a n  los años 
de  servic io  y es una  ca rga  mas para el Es tado.

Por consiguiente apruebo los artículos 1? y 3?, y el 4? de 
la manera que se proponga, porque para mí el mismo electo



debe producir .  Tamb i én  estov conforme con l a  r eba j a  que  
hace la comisión en el  art .  2? , y  creo que debe d i sminui rse  a l ­
guna cant idad en el  art .  0?

Ei S ¡ .  Minis t ro de H AC IE N D A:  í l a  empezado el Sr .  A i -  
11 o 11 su discurso recomendando al Mini s t ro  de Haci enda  la 
adopción de un proyecto sobre r educ i r  el numero  de e mp l e a ­
dos de Rea l  nombramiento á los gefes de las of i c inas :  este es 
tin proyecto muy ant iguo que  ha l legado á hacerse vu l g a r :  
reconozco la necesidad de r educ i r  los empleados  de Rea l  nom­
brami ento ; p ero ' t ambi én  reconozco los g r av í s imos  niales que 
se segui r í an de ap l i c a r  esa medida  en toda la extensión que 
S.  S. acaba de i nd i c a r ,  porque  si bien es c ier to que no hay 
cuidado ninguno en que los empleados  que  se ocupen de obras 
mat er i a l e s  no sean de Rea l  nombrami en to ,  le hay muy g r an ­
de en de j a r  á la buena vo lunt ad  de los ge fes el de los e m ­
p leados que necesi ten mayores  s e gu r i d a de s ;  y  prec i samente 
donde hay mas p e l i g r o ,  es en el  t r i buna l  m a ) o r  de Cuentas  
y  en las c on t a du r í a s , porque todas las operaciones *se en t r e ­
gan á la di scioccion de los mismos emp le ados ;  y  si esios no 
fueran de una probidad constantemente  a e i e d i t a u a ,  podr ían 
causarse al Estado g rande s  per j u i c i os ;  t iene ademas  otro p e r ­
j u i c i o  la extensión de esa medida  : lus e i í ipl rados que  encuen­
t ran mejor  remunerac i ón  en una casa par t icn-ar  , se m a r ­
chan ,  y resul ta  de aquí  que  no se crean buenos e inte l igentes 
empleados .  T) go pues que  estoy conforme con que debe ce 
d i i cn se  el número de e m p l e a do s ;  pero ésa reducc ión no debe 
IJ € i ¡ ¡ rse tan al a x t remo  como propone el Sr .  Ai ! ion.

Ha dicho también S. S. que  el Gobierno se ocupa d e m a ­
siado en el nombramiento de empleados  suba l ternos .  Es y  ha 
sido una desgrac i a  el  que el  Gobierno haya  tenido (pie des 
Ci 'üder á conocer las ca l id ades  de los empleados  subal ternos:  
en otro t iempo tal  vez ni aun los hub ie ra  oido nom bra r ;  pe* o 
ahora  se han hecho demasi ado not ables :  sin embargo-,  no es 
exacto que el Gobierno se ocupe  del  nombramiento de e s c r i ­
b ientes y  pol l eros .

He oido con gusto la defensa que  ha hecho S.  S.  del  t r i ­
buna l  mayo r  de Cuent a s :  e fec t i vament e no merece  las i ncul ­
paciones que  se le han d i r i g i do  con demas i ada  f ac i l idad .  El  
t r i buna l  ha dado pruebas  de un celo a d m i r a b l e ;  y  si las C o r ­
tes no estuviesen tan próximas  á suspender  sus t ar e as ,  podr ían 
presentarse las cu-eutas g ene ra l es  de los años 56  y  57  que  es- 
tan conclu idas .

Ap rueba  el Sr .  Ai l Ion la r eba ja  que  hace la comisión de 
los sueldos y  gastos de la comisión consul t iva  de Haci enda :  
j o  sobre esto he manifestado cuanto tenia que  dec i r  sobre la 
neces idad que  hay  de mant ener  esa comis ión ;  y  debo l l am a r  
l a  atención del  Congr e so :  echando aba jo  esa par t ida  se des 
t r ove  la comisión , porque no solamente  se compone de e m ­
pleados cesantes ,  sino de empleados  que  están en s ec re ta r í a ,  
t ienen gas tos ,  y  esa secre ta r í a  no se puede  componer  so l amen ­
te de cesantes.

Tam b i é n  ha propuesto el  S r .  Ai l lon  que  se e x c l u y an  los 
423  rs. que  se proponen para  la comisión de Preso puestos.  S e ­
ño r e s ,  esa comisión s i empre  ha prestado muchos servicios:  
pa ra  la mayo r  economía se dio un decreto en Nov i embre ,  por 
el  que se mando que  esta comisión se compusiera  de  lodos ios 
gefes super i ores  de lodos los ramos de Hac i enda ;  de modo que  
estos no ocasionan gasto a l g u no ;  pero hay úna secre tar í a  con 
un secretar io y  un po r t e ro ,  de modo que  los gastos de sec re ­
tar í a  y  por tero , con mas los de escr i tor io son esos 42$ reales ,  
porque  aun los escr i bi entes  se toman de tas oficinas genera l es .

El  Sr .  Ai l lon  ha vue l to  á present ar  la cuest ión de los con ­
tratos vent i l ada  y a  antes de ahora : yo  he dicho y a  que ese es 
un mal  , pero mal  necesario-,  y que  acaso los recursos a que 
hub ie ra  habido neces idad de a cud i r  á fa l ta  de e l los  habr í an 
sido mucho mas gravosos.

No creo que el Sr .  Ai l lon haya  tocado mas puntos.
El  Sr .  B A R R I O  A Y U S O :  Padezco mucho cuando oigo 

di scursos de dos y  tres horas ,  podiendo lo que se dice en e l los 
deci r se  en medi a  hora.  Tengo  que d i r i g i r  ademas  una súpl ica  
al  Sr .  Min i s t ro  de H a c i e n d a ,  y es que  en la c lase  de cosas á 
que  solo el  Min i s t ro  puede cont es ta r ,  es conveniente  que  se 
tome este t r a b a jo ,  pero debe  tener  presentí? que  no consume 
t u rn o ,  y  sobre no de ja rnos  nada que hacer  á los que tenemos 
que  dec i r  a l g o ,  es preciso pe rde r  t iempo rep i t i endo lo que 
antes se ha dicho.

El  Congreso re corda rá  que  sin duda  en el  c a l o r  de la i m ­
provi sac i ón l l amo el Sr .  Madoz a y e r  á las j un tas  consu l t i vas  
productos del  f avor i t i smo.  Yo pertenezco á una j un ta  consu l ­
t iva  , y  nunca he tenido por f avor  que  se me aument en las 
c a r g a s :  si se ha de echar  la cuenta económicamente ,  aun pon­
go el  p a p e l ,  porque tengo a veces que ex t ende r  dictámenes ,  
y  no he de  i r  á p ed i r l o :  si después  de  23  o 24  meses se me 
da  una p aga  , esto es lo único en que se mejora .  Gomo las 
frases que  se pronuncian aqu í  ha l agan de a l gún modo los o í ­
dos del  pueblo  cansado de paga r  y  de sufr i r  , es necesar io que 
se sepa que  no hay  tanto como lo que  parece.

Clamo mucho el  Sr .  Madoz  por economías ;  yo  también 
« l a m o :  esto es muy  p o p u l a r ,  suena muy  du l cement e  en los 
oídos de la nación ; pero él g ran  p rob lema  que  estarnos l l a ­
mados á r e so l ve r  es el modo de conc i l ia r  las economías con él 
me jor  servic io del  Estado.

La  escasez del  e ra r i o  no está en razón d i re ct a  de l  poco 
t r aba jo  qu e  debe  haber  en las ofiHnns;  l a  razón es senci l l a ;  
porque  cuando no hay nada que  d a r ,  todos son recursos para 
busc ar  medios evasivos .

No se ha a t acado el  art .  1 ? ,  ó se l e  ha atacado rnuy poco, 
y  esto ha sido contestado.

El  art .  2? tal  cual  le propone la comisión hace una reba^ 
ja de todo lo que  se da por  a l gunos  a gr egados  á la junta con­
su l t i v a  de Hac i enda  : no d i r e  hasta que punto pueda ser  esto 
Util ; hay cesantes de Hac i enda  muy  dignos todos ;  pero pue­
de haber  uno ó dos que  tengan conocimientos especia les  muy  
Tiltiles para la j un t a  co n su l t i v a ,  y  que  estos tengan un sueldo 
como cesantes tan mezquino que  con el no se les pueda  man­
da r  t r a b a j a r :  ¿ n o  se les ha de d a r  a l gún  sobresue l do ? ¿Q ue  
grnn suma es la que  se pre supone ?

En cuanto al  art .  4? en que la comisión ha r eb a j ado  la 
cant idad que  se presupone por el Gobierno á 10 m i l l one s ,  yo 
creo que  no estamos en el  caso de que  el Gobierno de je  de 
h ac er  una operac ión si fuere  n eces ar i a ,  pues no se t ra ta  de 
poner  una b a r r e r a  para  no gobernar  b i en ,  sino al  cont rar i o  
e l  poner los medios para  poder procede r  con ex a c t i t ud .

Respecto ai  t r i buna l  mayor  de C uen t a s ,  y á lo que  ha 
• xpue s to  el  S r .  A i l l o n ,  es menester  tener  en cuenta que  no 
«s posible ei r educ i r  empleados  út i l e s  y  laboriosos.  Veamos,

señores , á los hombres como son,  es necesario no engañarse ;
> lo mas de l i cado para  los M i u i sü o s  es la preci sión de qu i t ar  
| o poner emp l e ados ,  porque t iene que ser prwusamf  u ’ e ñor 

una i c y ,  y s i empre  se da mot ivo á quej as  y reclamacior .es.
Pa réceme que no ha de jado el Sr .  Min i s t ro  de Hac i enda  

nada (pie dec i r  á cuanto se ha puesto por ios di ferentes  s e ­
ñores qué  han combat ido esta sección. Por cons iguiente , h a ­
biendo yo ya  conclu ido de h ace r  las observaciones  que  me 
han pa r e c i d o ,  digo que apruebo lo que stñ-da.

El  Sr .  M E  N DIZ ABA L :  Al  en t r a r  á e x a m ina r  los p r e su ­
puestos ,  no quise tomar par te  en la t o t a l id ad  , r ese rvándome  
hacer l o después.

A mí no me asustan muchos gas tos ,  ni muchos empleados ,  
ni como á otros-, los aumentos  que  se hacen. Lo que  sí me 
ex t r aña  e s ,  que  no gua rden  los presupuestos aqu e l l a  v e r d a ­
dera  armoní a que deben gua rd a r .  Por  desgrac ia  hasta ai iora 
hemos cre ído que la discusión de presupuestos  está l imi t ada  á 
la parte  de ingresos y  gas tos ,  y que  t ratándose de hacer eco­
nomías  , podíamos hacer la fe l i c i dad de la nacio-n ; sin cono 
€( r que  los presupuestos t ienen una t er ce ra  p a r t e ,  la cua l  no 
veo en esta di scusión.

El  presupuesto  indica una pnrte de gas tos ,  otra de i ng r e -  
s°s , y  otra los medios que  se proponen para  cub r i r  el  déficit 
que  resul te .

M e  adí  u r a  sobremanera  que  después  de cinco meses en ­
t remos  á d i scut i r  los presupuestos , -cuando las p robabi l i dades  
están en que  no se l l e ga rán  á d i s cu t i r ,  pues aun suponiendo 
que se cont inuasen (1 i s< u l u  ndo , ya  habrá pasado e! año 40,  
para cuyo t iempo solamente  está autor i zado el  Gobierno p a ­
ra  la cobranza de las cuntí  ibnciones.

l o  lio sd cuá l  sea el objeto de esta discusión cuando no 
hay  tampoco el  ve rdade ro  conocimiento de e l l a  , pucs .no se 
ha impreso tampoco de nuevo la memor i a  de presupuestos 
p >r cuadernos o en tot a l idad  p ura e x amina r l o s  minne ios amen - 
t e ,  sino que  se ha hecho ún i cament e por especie de apéndice ,  
en el  cua l  solo se comprenden las a l t e r ac i ones  que  se han 
hecho.

No se cuá l  será el  objeto de esta d i scus i ón,  porque  aun su­
poniendo de que esto pueda ser l e y ,  cuando l l e gue  á ser lo se 
ha conclu ido ei año 4 0 ,  para  envo t i empo el Gobierno habrá 
cubie r to  ios gastos con re l ación á los presupuestos anter iores ,  
y admini s t r ado y  re caudado las cont r ibuciones  y las rentas del  
Estado.

Si  la cuest ión presente es l a  mas v i t a l ;  si á los pueblos  
ma l  o bien se íes ha p reven ido  de  que  al  e x a m in a r  los p r e -  
supína los  han de encont rar  a l iv i o  en su s i tu ac ión ,  ¿ por qué  
no hemos de t ra t ar  de que  los preso puestos sean una v e rda d ?

Yo qu i s i e ra  que mirásemos con la may o r  cons iderac ión es ­
ta cue s t ión ,  y sin esp í r i t u de p a r t i do ,  porque  en las cue st io ­
nes económicas ,  y  mucho mas en nuest ro pais que  hay t anta 
f a l l a  de medios , no debia  haber  en e l l a s  colores pol í t i co s ;  y 
sa l i esen las observac i ones  de estos bancos ó de los d •* enf rente ,  
si e ran  convenientes  y  en beneficio del  p a i s ,  debían a d o p ­
tarse.

R e p i t o ,  señor es ,  que  me ex t r año  que  á fin de  J u n i o  e n ­
t remos eu la di scusión de p r esupue stos ,  cuando son contados 
ios dias que  puede d u r a r  esta l e g i s l a t u r a , po rque  por mas que  
se qu i e r a  conse rva r  por  mas t i em po ,  no puede  menos de i rse 
c o ns um i e n d o  por la neces idad qué  los $7res. D i pu t ad os  t ienen 
de ma rcha rs e  á sus c a sa s ;  y  como se necesi ta número  d e t e r ­
minado pa ra  que  esto que  se di scute sea l e y ,  yo veo que  no 
l l e g a r á  á serlo.

Y o  no veo ni  en estos presupuestos  ni en los anter i ores ,  
pensamiento de c r e a r ,  porque imponer  cont r ibuciones e x t r a o r ­
d ina r i a s ,  es coger  e l  f ruto de lo c r e ad o ,  pero es t ambién p e r ­
j u d i c a r  á  lo qu-e debe  c rearse .  No veo por cons iguiente  nada 
dé  me j o r a s ,  nada  para c ub r i r  el  déficit  que  resul ta .  Entro  
pues á hacer  a l g u na s  observaciones sobre los puntos que  con­
t i ene  la p r ime ra  sección.

S. S.  se ocupa en ex am in a r  los seis a r t í cu lo s  que  compren ­
de la 12 sección , y  en cuanto al  1? dice : que  si los negocios 
de la secr<-tai ía están despachados  al  d i a ,  la c ant idad qu e  se 
presopone  no es p e r j ud i c i a l  á la nación.

En cuanto ai  2? d i ce :  que  la j un ta  consu l t iva  fue c re ada  
cuando la suspensión del  Consejo de H a c i e n d a ,  y que á su 
ést . ;bie<imiento solo contaba tres i nd i v i duo s ,  y  ahora  desea 
saber  si los negocios de la s ec re ta r í a  e x i g en  hoy é l  o i r  á esa 
j un t a  de cinco ind i vi duos  por  haber  ma y o r  número  de e x ­
pedientes  que los qu e  había cuando se componía de tres.

Sobre  el 5? es de pare ce r  qu e  la cant idad que  se pone 
puede  aprobarse  con ta l  que  este la di recc ión dei  tesoro tan 
bien a r r e g l a da  que  puedan hacerse efec t i vas  las con t r i buc io-  
nes ,  y  el  -servicio este compl etamente  cubier to.

Acer c a  del  4? cree  qué  no es v e rdad  lo que  se? d i c e ,  pues 
ni el Gobierno ni la comisión pueden con c er te z a  s e ña l a r  la 
c ant i dad nece s a r i a ,  mucho mas en e l  d í a  cuando el Gobierno 
no sabe cuá l es  serán los quebrantos  , pues muchas veces t iene 
que emi t i r  mas ó menos b i l l e l es  , y estos l l e v an  un quebranto.

Respec to al  5 ? :, d-.ee que  no puede  menos de mani festar  
que  t i  t r i buna l  mayor  de  Cuent as  es uno de  ios mas respe t a ­
bles de la nación , y  que  sus i nd i v i duos  han dado pruebas  de 
probidad y  de amor  al  t r aba jo .  '

Añade  que se opone , no á que  se de esa cant idad que  se 
p id e ,  sino á que  se vote sin votar  antes e! a r r e g l o  del  t r i bu ­
n a l ,  pues es muy  necesar io que tenga una l ey  que  le de c ier ta  
i ndependenc ia .

Acerc a  del  art .  6? no hace impugnac ión por la pequeña 
cant idad que se pide ; y conc l uye  dic i endo que  qu i s i e ra  que  
estas cuest iones no se t r a ta sen con la t r iv i a l i d ad  que  se t ra t an ,  
por ser  un asunto de tanta impor tanc ia  para el bien de l  pais.

Ef Sr .  ma rque s  de Casa I ru j o , á qu ien tocaba ei  uso de 
ia p a l a b r a ,  la cedió al  Sr .  P i d a l .

El  Sr .  P I D A L ,  de opues de p re sent ar  a l guna s  ob s e r v a ­
ciones g ener a l e s  sobre los presupuestos ,  manifiesta haciéndose 
cargo de l  a r t í cu l o  que  se ref iere á las j un ta s  consu l t i va s ,  que 
estas j unt as  no son mas que  la expres ión mejor  p ronunc iada  
de la neces i dad de un cue rpo consul t ivo que  a u x i l i e  a l  Go ­
bierno en la admini s t r ac i ón del  Es t ado ,  y  que  mient ras  este 
no se establezca no le parece oportuno que  se deje  al  Gobi er ­
no sin esa especie  de supl emento del  Consejo de Estado.

Dice ademas  en cuanto á la r eba ja  que  la comisión propo­
ne de l a  c ant i dad  que  presupone e i  Gobierno para  ef q u e ­
branto en [os g i r o s ,  que  esto no puede cons iderarse  como una 
economía , sino como un c á lcu lo mas ó menos e x a c to ,  porque 
debe suponerse que  l l eg ado  el  caso de  hacer  un g i ro por  el 
Gobi e rno ,  t endr á  que  su f r i r  la l e y  como otro c u a l q u i e r a ,  y

no habrá quien no «p ruebe  cua l q u i e r a  queb ran to  aunque  esíe 
exc eda  del  pref i j ado en los presupuestos.

Concretándose en segu ida  al a r t í cu lo  en que  se h ab l a  de l  
t r i buna l  mayor  de Guantas ,  hace ver  que el número  de e m ­
pleados  lejos de ser exces ivo es mucho menor  que  en F r an c i a ,  
y  que su coste es una cua rt a  parte  comparado con el  de aq u e ­
l l a  nación , mani festando que  si bien es cu rto que F r anc i a  es 
una nación de mucha mas ex t en s i ón , tamb¡en lo es que  la ocu­
pación de estos t r i buna l e s  no está en razón di recta  de esta ex-  
tencion , sino en la de su mayo r  ó menor compl icac ión.

Hace  otras observac i ones  sobre este mismo p a r t i c u l a r ,  v 
termina por ú l t imo  diciendo que no encuent r a  i nconveni ent e  
en que se ap ruebe  lo que  la comisión p ropone ,  y  que no se 
opone á que  se supr ima  la sección tempora l  que  hay  en ese 
t r i b u n a l ,  pero que desear í a  que  se propus i era  un medio 
cua l qu i e r a  para  que se l l e v as en  a cabo los t raba jos  que  t iene 
á  su cargo.

A pct i c i on .de  un Sr .  D ip u t a d o ,  se preguntó si el  punto 
estaba sufic ientemente d i s cut ido ,  y contestado qun s í ,  se po­
s i c ión á votación suces i vament e ,  y  fueron aprobados  los seis 
a r t í cu l o s  que comprende  la sección pr imera .

Se, l eyó i a segunda.
El  Sr .  ministro de H A C I E N D A :  El  p r ime r  a r t í cu lo  en 

que  la comisión habia fi jado 1003 rs. para a tende r  á 1 ¡s 112- 
ces idad s que  en el se i nd i c an ,  se ha visto ei Gobierno en la 
precisión de pedi r  que  se añadi eran 253  rs. mas que  son in­
di spensables .  L a  comisión se ha conformado con e sto ,  y  espe­
ro que  o! Congreso lo a pro l iará.

El Sr .  B A R A T A :  l comí-ion se ha conformado.
Ei Sr .  C Ah. a  A Al OLI  NO : Habí a  pedido la p a l ab r a  con 

el  objeto de ped i r  lo mismo que  el Sr .  Mini s t ro .
El Sr .  G I L  (D.  P e d r o )  manif iesta estar  conforme con los 

tres a r t í cu los  p r imero s ,  pues  que por e l los  se reduc ían tres 
oficinas a una sola ; pero que no podía estar lo lo mismo c o n  el  
art .  42 en  que se presuponí an i ?  mi l lones de rs. para  el pago 
de  cesantes ,  porque en su coacepto no debia haber  seme jant e  
c lase en el Es t ado ,  c lase que se había aumen tado  co n s i d e r a - 
bit-mente rn estos úl t imos t i empos ,  porque no habían serv ido 
muchos ai  Gobierno en las e l e c c i one s , y pide S. S. que  la c o ­
misión manda sUra  qué  no se-crearan mas cesantes en lo suce ­
s i v o ,  empleando á ios que f u e i an  ú t i l e s ,  y  echando á ia c a l l e  
sin su e luo ninguno á los que  no ¡o fueran.

Ei  S r .  Min i s t ro  de H A C I E N D A :  El aumento ( Incesantes 
que apa re ce  tan cons i de rab l e  t s  en p r im e r  l u g a r  porque cu 
ios presupuestos anter iores  no se habían tomado todos bes d a ­
tos p a r a - c a l cu l a r l o s , hasta que  hace año y  medio se ha fi jado 
esto con exa c t i t ud .

Ademas que se han reconocido como cesantes los e m p l e a ­
dos del  r esgua rdo  m i l i t a r  de la an te r io r  época const i tucional ,  
y  esto es lo que ha ocasionado este au r mn lo ,  que  tanto l lama  
a S. S-. la a tención.

El  Sr .  marque s  de  C A S A - 1 R U J O ,  contestando al  Señor 
Gi l  , manifiesta que  el  aumento cons i derab le  de cósanles no 
había  podido r e med i a r l o  la comis ión ,  aun qu e ,  corno S. S . , -o 
l a men t aba  , porque 110 podía l a s t imar  un derecho adqu i r ido  
por i a l e y  de 1635.

En cuanto á las causas  de aumen to  de cesantes dice S. S. 
que  era  mu y  di f íci l  el s eñ a l a r l a s  de una v e z ,  porque  desde el 
año 34  habia habido cambios de empleados  por d i l e rente s  c au ­
s a s ,  unos por de sa f ec tos ,  y  oíros por ser  de este ó del  otro 
s i s t ema ,  lo cua l  no autor i zaba  tampoco á que  se tomase la me­
d id a  propues ta  por  el  S r .  Gi l  de que en ade lan te  se e m p i c a ­
ra solo á los cesantes , porque  se l as t imaba la pía r oga t iva  de 
Ja Corona , haciéndose i nd i spens abl ement e  i lusor i a  la respon­
s ab i l i d ad  de los M in i s t ros ,  que  no podr ían va l er se  de perso­
nas de su confianza y  de Ja j u v e n t u d  l abor iosa  que  se pre ­
sentaba en el d i a .

Añ ad e  S.  S. que  l a  comisión no t end r í a  inconveni ente  en 
cons i gnar  que  ios que  se em p l e a r an  de aqu i  en ade lant e  110 t u ­
v i e r an  derecho á cesant í a  , con lo cual  se conc i l laba  el que no 
se l a s t imar a  el  derecho adqu i r i do  (pie t eman los cesantes por 
la l ey  d e l  año 55.

El  Sr .  M in i s t ro  de H A C I E N D A :  He  mani festado antes 
que  reconocía la neces idad de r educ i r  los emp i c ados ,  pero que 
no podía  l l e v a r s e  t an adelante? la idea de hacerse la r ed uc ­
ción como se ha i ndicado.  Pueden sí r educ i r s e  mu cho ;  pero 
eáto depende  de una s impl i f i cac ión de operac iones  y  de la o r ­
gani zac i ón admin i s t r a t i v a  ; obra que  no es del  momen to ,  y  yo 
no tengo inconveni ent e  de o fr ec er  que  eu la l e g i s l a t u r a  pró­
x i m a  se presentará  esta r educc ión .

Ped í  ia p a l ab r a  cuando oí al  Sr .  marque s  de Casa-Trujo 
proponer  que en ade lan te  los nuevos emp le ados  no tuv i er an  
opcion á j ub i l a c ión y  c e s an t í a ;  pero como S.  S.  recti f icó lo de 
j ub i l a c i ó n ,  nada di ré .

No podía menos de reconocerse que  e l  que  se inut i l i za  en  
el se rv i c io  de l  Estado no quede  abandonado á la c a r i d ad  pú­
b l i c a ;  porque  no ser i a  d coroso ni conveni ent e  abandonar ­
los á la m i s e r i a ,  poi que  de lo cont rar i o se d a r i a  l u g a r  á que 
no hubiera  la mora l i d ad  que  debe haber  en los empleados .

En cuanto a c es an t í a ,  croo que  tampoco puede  pr i varse  
tan abso lutamente  de este derecho á los em p l e a d o s ,  porque 
pueden muy  bien i nut i l i zarse  pa ra  un dest ino y sor aptos pa­
ra otros. Es dec i r  que  puede uno no ser ac r eedo r  á la j u ­
b i l a c ión,  ó no conveni r  al  Estado el j u b i l a r l e ,  y  el Gobierno 
crea  d eber  t r a s l ada r l o  á otro emp l eo ;  v en este caso ¿cómo 
se le pr i va  á este emp le ado  de los medios de subs is tencia  en 
los dos ó tres meses que  se t a rde  en e m p l e a r l o ?  Asi  creó qué 
no conv i ene  es t ab l ece r  esa reg l a  tan absoluta .  En buen hora 
que  se pongan a l guna s  res t r i cc i ones ,  pero no hasta est 
punto.

Repi to  lo que  d i je  antes en cuanto a l  aumento de cesan ­
t e s ,  y  es que  se han reconocido como ta les  á todos los que 
s i rv i eron  en el  r e sgua rdo  m i l i t a r  de sde .e l  20  al  23 ,  en q u i e ­
nes ha habido que  abonar  á mas de los servic ios  mi l i t ares , "  
los 10 años que se les concedió por  la l ey  de 26  de May o  de 

esto os lo que hace p a re ce r  tan exces ivo el número.
Ei Sr .  GIL  dice que los cesantes que  son desafectos se les 

echa á la c a l l e  sin sueldo ninguno.
El Sr .  Mini s t ro de H A C I E N D A :  Dice el  S r .  Gi l  que  los 

que han sido separados  por desafectos , no debí an  t ener  d e r e ­
cho á cesant í a .

Esto hub ie ra  sido muy  pe l i g ro so ,  porque  en esa ca l i f i ca ­
ción de desafecto h a y  una l a t i t ud  indef inida y  se podían co­
met er  muchas i n j u s t i c i a s : puede  haber  una sospecha , pero 
una just i f icación p l e n a ,  ¿cómo  se h a c e ?  Esta med ida  se pue­
de h abe r  tomado pa r a  d e p u r a r  á c iertos emp l e ados ;  para  re-



primir á otros; pero privarles enteramente del derecho de
cesantes hu Me ra  sido la m a y o r  injust i c ia.

Eí Sr.  P R E S I D E N  i  R : T e n g o  que  hacer una exc i tac i ón á 
la c omis ión para q ue  presente  su d i c tamen so br e  el presu­
puesto de  i ng re sos ,  q u e  está haciendo  fal la por  no haber  t ra­
bajos .

Pasadas las c uat ro  horas  de  r e g l a m e n t o ,  y  p r e g u n t a d o  si 
se p r o r o g a b a  la se s i ón ,  a c uer da  que  no.

As i mi smo  se a cuer da  qu e  hubiera  sesión mañana.
Se  levanta en segui da  la s e s i ó n ,  s e ña l ando  para mañana 

los asuntos pendientes.
E r a n  las c i nc o  y c uarenta  minutos .

MADRID 2 8  DE JUNIO.

D I R E C C I O N  G E N E R A L  D E  M I N A S .

R e l a c i ó n  de l os  registros y  denunc i os  de  minas a d mi t i d os '  
durante  el mes de  M a r z o  ul t i mo  en las d i ferentes  inspecc iones 
de distri to  y  g o b i e r n o s  po l í t i cos  de  p ro v i nc i a  q u e  á c o nt i nu a­
c ión se ex pr e sa n .

INSPECCION DE G RAN A DA Y  A L M E R ÍA .

R e g i s t r o s . ( Co n t i n u a c i ó n . )

U n a  mina p l o m i z a ,  F a r a l i c o s ,  te rmi no  de P u l p i  , O l i m ­
p i a ,  C o d o r n i z ,  por  José  M a r t i n ,  en 26 .

Otra i d . ,  c a be z o  de H e r r e r í a s ,  t ermi no  i d . ,  E l o í s a ,  p or  
M a n u e l  S * l i n a s ,  en 26 .

Otra  i d . ,  b arr an co  del  M o l i n o ,  t ermi no  de i d . ,  L a u r a ,  
por  R a m ó n  R u i z ,  en 26 .

Otra  i d . ,  i d . ,  i d . ,  P e t r a r c a ,  por  A n d r é s  C u e l i a r ,  en 26.
Otra  i d . ,  c a b ez o  de  las Palas  , t ermino  id. , L u c i n d a ,  por  

José  S u a r e z ,  en 26 .
Otra i d . ,  So lana  de  J a r a r i a ,  t ermi no  i d . ,  R o m a ,  p o r  

Franc is c o  C a s t r o ,  en 26 .
Otra i d . ,  i d . ,  i d . ,  C o m p a d r e  M a t e o ,  por  M a t e o  G a í d c a -  

no , en 26.
Oirá  i d . ,  ba rr an co  de l  M o l i n o ,  t ermino  i d . ,  N a p o l e ó n ,  

por  P e d r o  E m i q u e z  , 26.
Otra id. , puntal  de  la Choza , t ermino  de Cuev as ,  el T e r ­

n e ,  por  F ra nc i s c o  C a l d c a r í a ,  en 26.
Otra i d . ,  majada  de las C h o z a s ,  termi no  i d . ,  el J a q u e ,  

por  V i c i ó t e  Gar c í a  , en 26.
Otra id. ,  c o r d i l l e r a  del  A c e b u c h a r ,  t érmi no  i d . ,  T o r m e n ­

ta , por  Fr anc i sc o  Brabcso  , en 26.
Otra i d . ,  id. , i d . ,  los G a t os ,  por  Sant iago  C o b o s ,  en 26.
Otra id. ,  ma jada  f rente  riel Casi  1 11 a r i co , t ermi no  id. ,  T r e ­

m e n d a ,  por  D.  A nt o n i o  L ó p e z ,  en 26.
Otra  i d . ,  ba rr an co  de  la I ns tanc ia ,  t ermi no  i d . ,  N a p o ­

león i i , por  F ra nc i s c o  M o n t e s ,  en 2 6
Otra id. , A c e b n c h e  q u e m a d o ,  t e rmi no  id. ,  C a l a m a r ,  p or  

Joaquí n C a r r e ñ o ,  eu 26.
Otra id. , c abe zo  de  la Instancia , t ermino  id.  , p o r  José  

Gui l le n , en 26.-
Otra id. , c o co n  de l  M a r r a n o ,  termi no  i d . ,  el  C l a v e l ,  p or  

Jose  R i v e r a  , en 26 .
Otra id. , id. , i d . ,  la P e r a ,  por  José  A v i l e s  , en 26.
Otra id. ,  ba rr an co  de  la I ns t an c ia ,  t ermi no  i d . ,  L a  M o n ­

tera ,  por  F r a nc i s co  L i d u e ñ a ,  en 26.
Otra i d . ,  b arr an co  J a r o s o ,  t érmi no  i d . ,  A n a  B o l e na ,  p o r  

F  r. i iuisco B r a h e s o ,  en 26.
Otra i d . ,  id. , i d . ,  Beatr i z  , p o r  José" G u i l l e n ,  en 26.
Otra i d . ,  b a rr an co  de la M o r c i l l a ,  t é rmi no  de  i d . ,  la 

Bolera , p o r  Jo sé  Sa l i na s ,  en 26.
Otra  i d . ,  c abe z o  de V e n t o r i o l i o s , t érmino  i d . ,  la B a r r a ­

gan a ,  por  F ra nc i s c o  M a r t í n e z ,  en 26 .
Otra i d . ,  c a b ez o  de l  M o j o n ,  al M . , t érmi no  i d . ,  la Casta,  

por  el mi smo  , en 26.
Otra id.  , en el O i i v i c o ,  t érmi no  de L u j a r  , San Blas,  p or  

M anu el  S e go v ia  , rn 26 .
Otra id. , ba rr anco  q u e  d err ama  d e  la Instancia , t érmi no  

id. , V i r g e n  d e  N i e v a  , por  José  P e r e z ,  en 26.
Otra  id. , ba rr an co  de  las T r i g u e r a s ,  t érmi no  de id.  , Sau 

A g u s t í n ,  por  P e d r o  P a r r a ,  en 26.
Otra  id.  , i d . , i d . ,  la H e r m o s a ,  p o r  S imón  J i mé ne z ,  

en 26.
Otra id.  , c e r r o  de  las P a l o m a s ,  térmi no  i d . ,  nuestra S e ­

ñora del  C á r m t n ,  p or  F ra nc i s c o  M a r t í n e z  , en 26.
Otra  i d . ,  d e r r a m e  de  la r ambla  de l  A r i c a s ,  térmi no  id. ,  

nuestra S eñor a  del  P i l a r ,  p o r  F é l i x  T o r r e s ,  en 26.
Otra  i d . ,  barr anco  del  C a r r i z a l e j o ,  té rmi no  i d . ,  S e ñ o r  de  

la E s p i r a c i ó n ,  por  P e d i o  N a v a r r o ,  en 26 .
Otra id. , majada  de  los C a r n e r o s ,  t érmino  de  P u l p i  , Tu*  

ña! Cain , p o r  S i mó n  J i m é n e z ,  en 26 .  I
Otra id . ,  id. , i d . ,  la E nv id i a , por  M i g u e l  F l o r e s ,  en 26.
Otra  i d . ,  id.  , i d . ,  la A u r o r a ,  por  P e d r o  P a r r a ,  en 26 .
Otra i d . ,  ba rr an co  de  las T r i g u e r a s , t érmi no  de  Cuevas ,  

Santa L e o n o r ,  p o r  P e d r o  N a v a r r o ,  en 26.
Otra i d . ,  c e r r o  P i na í bo  del  M a r ,  t érmino  i d . ,  B ue n a v i s -  

) por  A nt o n i o  M a r t í n e z ,  en 26.
Otra i d . ,  barr anco  del  G a r r o b i c o ,  t érmi no  i d . ,  M a r í a  y 

J os é ,  por  el mismo , en 26 .
Gi ra  i d . ,  ba rr a nc o  de  las T r i g u e r a s ,  t é rm in o  i d . ,  San 

M a r c o s ,  por  el m i s m o ,  en 26.
Otra  i d . ,  ba rr an co  de la Instancia , t é rmi no  i d . , San I L  

d ' f o n s o ,  por  D. C ay e ta no  M o j í  as ,  en 26 .
Otra i d . ,  ba rr a nc o  Man z an e ro  , t é rmi no  i d . ,  C a r l a g o ,  por  

el m i s m o ,  en 26 .
Otra i d . ,  i d . ,  i d . ,  O s i r i s ,  p o r  D.  N i co l ás  U t r e r a ,  en 26.
Otra i d . ,  c e r r o  C o l o r a d o ,  t érmi no  i d . , Gen í l  , p or  el mi s-  

*no, fn  26 .
. Otra id . ,  barranco c o n t i g u o  á las P a l o m a s ,  término id., 

Granada , por el mismo , en 26 .
Otra i d . ,  ba rr an co  del  G a r r o b i c o ,  t é rmi no  i d . ,  A nu i b a l ,  

Por  el d i c ho  , en 26.
Otra  id. , b a r ra n co  M a n z a n r r a ,  t érmi no  id.», San B e r na rd i -  

f io,  por  F r a nc i sc o  S á n c h e z ,  en 26.
Otra  i d . ,  b arr an co  de  la Instancia*, t érmino  i d . , E n d i m i o n ,  

por M i g u e l  M u ñ o z ,  en 26.

Otra  i d . ,  b arr an co  P i n a l b o  , t é rmi no  de  C u e v a s ,  la C o r i -  
n a ,  p or  D.  José  Sant iago  , en 26.

O l í a  i d . ,  barr anco  del  P i n o ,  t é rmi no  i d . ,  la M o n a ,  p o r  
M i g u e l  C e r v a n t e s ,  en 26.

Otra id. , barranco  F r a n c é s ,  t érmi no  i d . ,  la E s c u c h a ,  p or  
D.  V i c t o r i n o  Sánchez  , en 28.

Otra i d . ,  U m b r í a  de O n o f r e ,  t érmino  de  T u r r i l l a s ,  San 
A n t o n i o ,  p o r  José  Cantón , en 26.

Otra i d . ,  ba rr an co  del  r incón de C o r n i c a b r a s ,  térmi no  de 
C u e v a s ,  V i r g e n  del  M a r ,  por  Juan R o b l e d o ,  en 26.

Otra id.  , ba rr an co  de T i e r r a s  r o y a s ,  t érmi no  de  i d . ,  P r i ­
m av era  , por  el mismo , en 26.

Otra  id . ,  c e r r o  de R o j a s ,  majada  de l  P i n o ,  t érmino  id. ,
el D i l u v i o ,  por  P e d r o  M o l i n a ,  en 26.

Otra  id. , barranco  de  la T o r r e ,  t érmino  i d . ,  M i n e r v a ,  por
José  M o r a i a  , en 26.

Otra i d . ,  cuesta del  C a p i t á n ,  t érmi no  de  P u l p i ,  L a  P i ­
c a r d í a ,  por  D.  José  A z n a r ,  en 26 .

Otra  id. , loma de  los J u r a d o s ,  t érmi no  id. , Sen José ,  p or  
D.  José  Cano , en 26.

Otra  id. , c abe z o  de H e r r e r í a  , t é rmi no  i d . ,  San J u an  B a u ­
tista , por  M i g u e l  de  H a r o ,  en 27.

Otra  i d . ,  barr anco  de  la A r t e s i c a ,  t érmi no  de  Cue vas ,  
Santa Catal ina , por  D. José  M o l i n a ,  en 27 .

Otra  i d . ,  barr anco  espalda de la p iedra de  M . , t érmi no  
i d . ,  Encantadora  , por  D.  Fra nc i s c o  N a v a r r o ,  en 27 .

Otra i d . ,  r ambl a de la Cinca , término  de  A l b o l e a s ,  Santa 
F e ,  por  M i g u e l  R a m o s ,  en 27 .

Otra  id . ,  i d . ,  i d . ,  M i  a m o ,  p or  D.  Franc is c o  L a b e r o n ,  
en 27.

Otra  id , barranco  Ja roso  de l  M a r ,  t érmi no  i d . ,  V i o l e n ­
t o ,  por  D. Juan F o r r e s ,  en 27.

Otra  i d . ,  c ue r da  de la C a l a ,  t érmi no  id.  , C a l a c u e r d a ,  por  
D.  Franc isc o  L a b e r o n ,  en 27.

Ot ra  i d . ,  ba rr an co  de l  P i ñ ó n ,  t érmi no  i d . ,  D e c i s i ó n ,  por
D. Juan T o r r e s ,  en 27.

Otra  i d . ,  cabezo  C o l o r a d o ,  t érmi no  de  C u e v a s ,  A r r o g a n ­
t e ,  por  D. Juan A nt o n i o  Ñ o ñ e z ,  en 27.

Otra i d . ,  r ambla  de  C a l d e r ó n ,  térmi no  de  V e l c z ,  santa 
B a r b a r a ,  por  C o i m e  C a r r a s c o ,  en 27.

Otra  id . ,  Bar ranc o  P i n a l b o ,  t érmi no  de  C u e v a s ,  Cansan­
c i o ,  por D. auan de T o r r e s ,  en 27.

Otra  i d . ,  de rr ame s  de la r ambl a L u c e r a ,  t é rmi no  id. ,  
B r u j a ,  por  eí m i s m o ,  en 27.

Otra i d . ,  ba rr an co  de  la T o r r e  del  m a r ,  t érmi no  id. ,
C h a l u p a ,  por  el d i c h o ,  en 27 .

Otra i d . ,  barranco  P i n a l b o ,  térmi no  id. , P i ñ a t a ,  p o r  Don  
Fra nc i s c o  L a b e r o n ,  en 27 .

Ot ra  i d . ,  majada del  C h a p a r r a l ,  t érmi no  i d . ,  B u e n - g u s -  
t o ,  por  D. Juan T o r r e s ,  en 27.

Otra  i d . ,  la L u n e r a ,  t ermino  de  A r b o l e a s ,  San R o q u e ,  
p or  Esteban P e d r e s a ,  en 27.

Otra i d . ,  l oma del  A c e b u c h a r , t érmi no  O ' u l a ,  E n c a r n a ­
c i ó n ,  por  A nt o n i o  Gar c í a  , en 27.

Otra  id. , b arr an co  de  las P a l o m a s ,  térmi no  de  Cuevas ,  
T r i u n f o  del  p r o g r e s o ,  por  D. M a u r i c i o  Puse  , en 27.

Otra  i d ,  paraje  de  A l i f r a g a  , té rmi no  de  C u e v a s ,  A l i f r a -  
g a ,  por  D. Ni co l ás  A q u j n o *  en 27 .

Ot ra  i d . ,  c ab ez o  b l a n co  , t érmi no  de  P u l p i ,  T e  se f ue ,  
por  D. A n t o n i o  L l o r c a ,  en 28.

Otra  i d . ,  solana d e  T o r r e  a l t a ,  t é r mi no  de  C u e v a s ,  la 
G a r r i d a ,  por  José  d e  C u e n c a ,  en 28.

O t ra  id . ,  barr anco  de  T i e r r a s  r o y a s ,  t érmi no  d e  C ue v a s ,  
la M a r i a n a ,  por  D.  José  A r u b i ,  en 28.

Ot ra  i d . ,  ba rr an co  solana de  T o r r e  a l t a ,  t é rmi no  id.  , C a ­
b e z o n a ,  p or  el m i s m o ,  en 28.

Otra  i d . ,  barr anco  F r a n c é s ,  t érmi no  i d . ,  San R o q u e ,  p o r  
D.  Juan Bautista C a m p o y ,  en 28.

Otra  i d . ,  i d . ,  C a m p o  h e r m o s o , p or  D.  D i e g o  C a m p o y ,  
en 28.

Otra i d . ,  barrancb  de  la T o r r e , t é r mi no  i d . ,  D i v i n a  Pas ­
t o r a ,  por  P e d r o  S o le r  , en 28 .

O i r á  id.  , b arr an co  F e r n a n d e z ,  t érmi no  i d . ,  Santo  Cr is to  
de  la Espi rac i ón , p o r  D. José  M a t u r a n a ,  en 28 .

Ot ra  i d . ,  loma divi sor ia  del  J a roso  y C ha pa rr a l  , t é rmi no  
de  Cue v as ,  los Escr ibas ,  p or  D.  V i c e n t e  Sán ch ez  R u b i o ,  en 28 .

Otra  i d . ,  Ent rad a á la boca  de  M ai r e n a  , t érmi no  i d . ,  E s ­
t a m p i d o ,  por  el m i s m o ,  en 28.

Otra i d . ,  Ent rada  al barr anco  d e  la T o r r e ,  t é r mi no  id. ,  
el  E s t r u e n d o ,  por  el d i c h o ,  en 28 .

Otra  i d . ,  ba rr an co  del  H o s p i t a l ,  t é rmi no  i d . ,  los A n g e l e s ,  
p or  D. Ig nac io  J i m é n e z ,  en 28.

Otra i d . ,  barr anco  de la T o r r e  A l t a ,  t érmino  i d . ,  D o l o ­
res., por  et m i s m o ,  en 28 .

Ot ra  i d . , c a be z o  de  R o j a s ,  t érmi no  i d . , A l c á z a r ,  p o r  Ju an  
R o d r í g u e z ,  en 28.

O t r a  i d . ,  i d . ,  i d . ,  M e r c a d e r ,  p o r  D.  I gna c i o  J i m é n e z ,  
en 28.

Otra i d . ,  ba rr an co  P i n a l b o ,  t érmi no  i d . ,  la P a z ,  p o r  don 
J uan  P e d r o  A l c á z a r ,  en 28.

Otra  i d . ,  ba rr an co  F e r n a n d e z ,  térmi no  id. , San P e d r o ,  
p o r  D.  A n t on i o  D o t e s ,  en 28.

Otra  id. ,  ba rr an co  P i n a l b o ,  término  i d . ,  las H u e r t a s ,  p or  
el m i s m o ,  en 28.

Ot ra  i d . ,  barr anco  del  H o s p i t a l ,  t érmi no  i d . ,  F i r m a m e n ­
t o ,  por  Ju an  V i l l e g a s ,  en 28.

Otra  i d . ,  b arr an co  F e r n a n d e z ,  t érmi no  i d . ,  S o r  A n g e l e s ,  
p o r  D. José  A r q u i r o s ,  en 28 .

Otra i d . ,  i d . ,  i d . ,  L u c e r o ,  por  D.  D i e g o  G o d o y  , en 28 .
Otra id.  , b arranco  de  Pe ch o  a z u l ,  t érmi no  id.  , la L e o n a ,  

p or  D. José  C a l l e j ó n ,  en 28.
Otra id. ,  ba rr an co  P i na l bo  d e  la C a l a , t é rmi no  i d . ,  el T i ­

g r e ,  p or  el m i s m o ,  en 28.
Ot ra  i d . ,  barranco  P i n a l b o ,  t é r mi no  i d . ,  la F l o r i d a ,  p o r  

P ed ro  F l o r e s ,  en 28.
Otra  id. , barranco  de la L u c e r a  , t é r mi no  i d . ,  la A l i a n z a ,  

por José  M a l d o u a d o ,  en 28.
Otra  i d . ,  b arr an co  del  Hospi ta l  , t é r mi no  i d . , el  M u n d o ,  

por el mismo  , en 28.
Otra  i d . ,  barr anco  de  las P a l o m a s ,  teVmino i d . , la G a r v o -  

>a , por  D.  Pat r i c i o  K n i z ,  en 28.
Otra  i d . ,  sierra f rente  d e  la T e j e r a ,  t é r mi no  de  V e l e z ,  

San G i u é s ,  por  Guies  C a r r a s c o ,  en 28 .
Otra  id.  , s ierra C a b r e r a ,  majada  de la Cuesta , t érmi no  

l e  C ar b o n e ra s ,  E n c a r n a c i ó n ,  por  Ju an  Z a m o r a  , en 28 .
(Ne continuará . )

E l  i nf rascr i to  esc r i bano  p ú b l i c o  de  n ú m e r o  de los del  j u z ­
g a d o  cuar to  de  pr imera instancia de  Bar ce lona  y su partid » . =  
Cer t i f i c o :  O n e  en los autos ins truidos  en d i ch o  j u z g a d o  n i ns ­
tancia de Juan M e l i c h  sobre  denunc i a de  un ar t í cu lo  inserto 
en el núm.  1 408  del  p e r i ó d i c o  el G u a rd ia  n a c io n a l , que  ' n 
el e p í gr a fe  " iYlas l egal idad  y t o l e ra n c i a ”  p r i nc ip i a :  "Ot.$o in­
sul to  m a y o r  q u e  e s t e , ”  y c o n c l u y e :  cLe  l lama amante  <u a. 
l e y ,  mas no la c onoc e  ni la q u i e r e , ”  se hal lan el j u n i o  de 
cal i f i cac ión de  d i cho  ar t í cu lo  y  sentencia q u e  le subs iguió ,  
q u e  l i t era l ment e  c o p i o :

En la c u i d ad  d e Barce l ona  á los 4 de  J u ni o  de  1 8 4 0 ,  c o n s ­
t ituid o eí Sr.  D. D o m i n g o  de A zc o na  v C a l v o ,  j u e z  c u d ¡ ' o  
d e  pr i mera instancia de esta c i udad  y su p a r t i d o ,  c on  asisten­
cia del  escr ibano  inf rascri to  y  a l guac i les  del  j u z g a d o  S a l v a ­
d or  Repudies  y Juan Nadal  en el salón cR Ciento  de las c a ­
sas cons i stor i al es ,  hab i endo  c o n c u r r i d o  l odos  los Sres.  jue'  r-s 
de hecho c i tados a este hn para c< í- l o a r  j u r a d o  y cal i f icar <-1 
a r t í cu lo  denun c i ado  de qu e  se trata ; u  esta causa ,  o c u p a d o s  
sus respect ivos  asientos ,  y abiertas les puertas del  salón c o n  
a lguna  c o nc ur r en c i a  de  espectadores  f dic  o Sr.  j ue z  de d e r e ­
c ho  mando  al inI rásen l o  la lectura del e x p e d i e n t e ,  v desunes  
los a r t í cu l os  1 6 ,  7? y 8? d;d til. 2 ? ,  el art. 46. d e f  til. 3? y  
el art.  2 3  del  tít. 4? de ia ley de 2 2  de O c t u b r e  de 1828 , el  
art. 4? de  la ley ad i c i ona l  de  12 de F e b r e r o  de 1822  v los 
ar t í cu l os  1? y 2? de  la ley de 17 de O c t u b r e  de  1 830  y 7 de  
O c t u b r e  de  1 8 3 7 ,  y mani f es tando  q u e d a r  c o nc l u i d a  la d i l i ­
genc ia  instruct iva preparator ia  del  j u i c i o ,  y que  antes de  e m ­
pezar  este p ro ce dí a  r ec ib i r  j u r ame n to  á los Sres.  j u ec e s  de  
h e c h o ,  c o m o  asi se v e r i f i c ó ,  c o n f o r m e  á lo p re v e n i d o  en el  
art 5 6  de la c i tada ley de  2 2  de O c t u b r e  de 1 8 2 0 ,  d e c l a r a n ­
do  q u e da r  const i tuido  el j u r a d o ,  y que  iba á empe zar  el j u i ­
c io  , no ha l lándose  présenle  el d e n u n c i ad or  Juan M e l i c h ,  d e ­
fensor de  su p ar te ,  m otra persona qu e  hablase por  é l ,  t omó  
la palabra  el l et rado  D. A n t o ni o  Font  v del  S o ! ,  y e x p u s o  
c uanto  c ons i der o  c o n v en i r  á la defensa de  su patroc i nado  J-:->é 
D e v es a ;  y  ha b i end o  c o n c l u i d o ,  el Sr.  j u e z  de d e r e ch o  hizo 
recapi tu l ac i ón  de lo resul tante  del  j u i c i o  para i lustrac ión de  
los Sres.  j u ec es  de  h e c h o ,  quienes se ret i raron á una estancia 
inmediata  á c o n f er e nc ia r  sobre  el asunto ,  y acto cont inuo  c a ­
l i f i caron el impreso  en los t érminos que  constan del  papel  a d ­
j u n t o ,  que  el Sr.  pres idente  n o m b r a d o  l e y ó  y p u b l i c ó  en alta 
v o z > y puso después  en mano de l  Sr.  j u e z  de  d e r e c h o ,  y su 
t enor  es el s i gu i ente :

E x a m i n a d o  el a r t í cu l o  inserto en el núm.  1 R ) 8  riel G u ir *  
día nacional  con el e p i g r a f e  de  " Mas  l eg al i dad  y  t o l e ra n­
c i a , ”  qu e  p r i n c i p ia :  " O t r o  insulto m a y o r  qu e  este h u b o , ”  
y c o n c l u y e :  "sí? l lama amante  de  la l e y ,  mas no la c o n oc e  
ni la q u i e r e , ”  d e n un c i a do  por  D- Juan M e l i c h ,  a l ca l de  se­
g u n d o  del  p u e b l o  de S. Baudi l i o  de L l ob r e i r a t ,  y el e x p e ­
d iente  en su v i rt ud  a c t u a d o ,  d i c t á r a m o s  p or  unan imi dad  n b -  
snei to  al ed i t o r  del  c i tado  ar t í cu l o .  Y lo f i rmamos eu Barce­
lona a 4 de  J u n i o  de 184 ¡ ) . -=J  nan Devesa . -—Diego  Paxeras.-T= 
José  L ine s . — P cd  ro S a n r i . = F r a n c i s r o  J a v i e r  FTader ;<.==Bar-  
t d o m é  V i d a l . — Pao  Planas.  =̂ = F'rancisco Planas y Mo¡is«.r=s 
F ra nc i s c o  Casa no v as. =■ Por  i m pe d i m e n t o  de José  V a l l s ,  José  
L i n e s . — Rol  i pe Cía r a m u n t . —  Is idro  P u i g e a r b ó .

H a bi é nd o se  o b s e r v a d o  en este j u i c i o  todos los trámites 
p r r sc r i t o ü- par  la l e y , y  ca l i f i cado  ios 12  ju ec e s  de  hecho  p or  
unanimidad  c on  la f ó r mu la  de  absuel to  el a r t í cu l o  c o n t i n u a ­
d o  en el núm.  1 4 98  del  p e r i ó d i c o  el G ua rd ia  nacional  d i  
dia 2 2  de E n e r o  de este a ñ o ,  q ue  c on  el e p í gr a f e  " M a s  !<— 
ga l i dad  y t o l e r a n c i a , ”  p r i n c i p i a :  " O t r o  insul to m a y o r  qu e  
este h u b o , ”  y  c o n c l u y e :  " s e  l lama amante  de la l e v ,  mas 
no  la c o n oc e  ni la q u i e r e , ”  d e nu n c i a d o  por  Juan M e l i c h ,  
a l c a ld e  s eg un do  de  la vi l la de  S. B audi l i o  de  L l o b r c g a t ,  en 
2 o  d e  los p rop i os  mes y  a ñ o ,  la ley a b s ue l v e  á José  Devesa ,  
e d i t or  responsable  d e  d i c ho  i m p r e s o ,  y en consecuenc ia q u e ­
d a n d o  l ib r e  de  toda p e n a ,  m a nd ó  se le al ce  la cauc i ón p r e s ­
tada , sin qu e  este p ro c ed i mi e nt o  le cause p er ju i c i o  ni m e n o s ­
c a b o  en su buen n o m b r e  y  r eputación.  C u y a  sentencia p r H • 
rio d i c ho  Sr.  juez  en v oz  a l ta ,  d a nd o  fin al j u i c i o ,  que  íi- e o 
c o n m i g o  el esc r i bano  , de  qu e  d o y  fe. =  D o m m g o  de Azcon.» y  
Cal vo .^rrJa ime  M o r e  l ió  y  M a s ,  escr ibano .

C o m o  t odo  lo  r e f e r i do  es asimismo de ver  en los autos d-j 
su r e í e i e n c i a ,  á q u e  me remito.  Y  para que  conste á los e f e c ­
tos prcv< n idos  en el art.  7 2  de la ley de 2 2  de O •■tabre de  
18 ^0  sobre  abusos de  l iber tad  de  i m pr e nt a ,  l ibro  e í ' p r e s e n ­
te , escr i to de  mano  agena , qu e  s igno y f u m o  de ¡a propia  cu 
B a r ce l on a  á 6  de  J u n i o  de 1 8 4 0 . — J a im e  M o r c i l ó  y Mas.

A y u n ta m ie n to  consti tu c ional  de M a d r id .

H a b i é n d o s e  d e n un c i a do  ante el Sr.  a l ca l de  const i tuc ional  
d e  esta M .  H.  v i l la  D. Fra nc i s c o  J a v i e r  F e rr o  Mo nt a os  por c  
p r o m o t o r  fiscal D. S e g u n d o  Boada y  A l o ns o  un ar t í cu l o  i n ­
serto en el n ú m e r o  2 2 2 8  del  p er i ód i c o  t i tulado  E co  del c o ­
m ercio  de !  sábado  6 del  c o r r i e n t e ,  que  e mpi ez a :  " E l  Cou:_rre[  
so de  las r u e d a s , ”  y  c o n c l u y e  " har án  lo qu e  g u s t e n , ”  se p r o ­
c e d i ó  á c e l e b r a r  el sor teo  de  los nu ev e  j u ec e s  de  hecho que  
c on a r r e g l o  á la ley d eb í an  c o m p o n e r  e! j u r a d o ,  y  p i e r i a s  las 
f o rm al i da d es  q u e  la misma p r e v i e n e ,  tocó  á los sugetos  s i ­
g u i e n t e s :  D.  M a n u e l  de  las Heras  , D. M a r i a n o  M a r c o - A r t o ,  
D.  J ua n F e r n a n d e z ,  D.  P e dr o  Ant on i o  G a r c í a ,  I). Fr anc i sc o  
de  Paula S u a z o ,  D.  José  G o l o b a r d a s ,  D.  José  Gar c í a  , Do n 
A l f o n s o  de F u e r o  y  D.  José  G á r g o l a s ,  resul tando por  u n an i ­
m i da d  no haber  l ugar  á la f o r m ac i ón  de causa.

A n t e  d i c h o  Sr.  a l c a l d e  y  por  el prop io  fiscal se d e nu n c i ó  
o t r o  a r t i c u l o  inserto  en el mi smo  n ú m er o  y p e r i ó d i c o ,  que  
empieza  " R o m p i ó  al f i n , ”  y  c o n c l u y e  " i a  r e f or ma a f ra ner sa -  
da ; ”  y en el s or teo  q u e  se c e l e b r ó  con iguales f ormal idades  
toco  a los j ue ce s  s i gui entes :  D. Jo sé  M a r t í n e z ,  D. D ie g o  A r -  
g u m o s a ,  D. Ju an  P e ñ u e l a  de  Z a m o r a  , D. Ant oni o  C o r b a l a n ,  
D.  S a l v a d o r  Q u e r o l  , D.  A nt o n i o  G o m  z P a r a n ,  D. H e r m e ­
n e g i ld o  C a r m e n a ,  D.  J u an  José  E nr i q u e z  y D. Mat ías  A n ­
g u l o ,  r esu l tando  p or  siete vo tos  cont ra  dos no haber  fugar  á 
la f o r ma c ió n  de causa.

T a m b i é n  se d e nu n c i ó  ante el mismo señor  por  el p r o m o t o r  
fiscal D.  R e g u í o  R o a l e s  un e j e m p l a r  de  " M a n u a l  de la j u ­
v e n t u d ,  ó la cátedra de C u p i d o ,  ”  hab i endo  t ocado  por  suer ­
te á D. Fr anc i sc o  M i c h a u s ,  D.  Mat í as  B az o ,  D. José  Eusta ­
q u i o  M o r e n o  , D. D i e g o  Gar c í a  H e r r e r o ,  D. Franc i sco  O r f i z  
y FIo ip ' s ,  D. M a n u e l 1 A n t o n i o  L a b r a ñ a ,  D.  G e r ó n i m o  M a r í a  
Betegon  , D.  L e ó n  G ar c ía  V  i i i a rea 1 y D . .Bas i l i o  R a m o s ,  c u ­
yos jueces d e c l a r a r o n  por unan imi dad  haber lugar ¿  la for*.



macion de causa. Madrid 27 de Jumo de 1840.= E 1  secreta­
rio dei Excmo. ayuntamiento, Cipriano María Clemencin.

Liceo artístico y  literario .

Los señores socios y señoras cuyos billetes fueron recogi­
dos en la sesión del jueves ultimo, se tomaran la molestia dt» 
pasar personalmente ó enviar á persona autorizada con su fir­
ma á recogerlos á la secretaría en los dias lunes, martes y 
miércoles de la presente semana , de diez á tres de la tarde, 
y  de ocho á diez por la noche: en inteligencia que no se per­
mitirá la entrada á persona alguna que no presente su cor­
respondiente billete; y que con arreglo al acuerdo de 2 de 
Setiembre de 1059 quedará excluido de la sociedad el que 
ceda ¿ otro individuo su billete, que solo es personal, y por 
consiguiente intrasmisible.

C A J A  DE A H O R R O S  DE M A D R ID .

Domingo 28 de Junio.

R s . vn. mrs.

Han ingresado en este día, depositados por 262 
individuos, de los cuales 22 han sido nuevos
imponentes. .....................................................  7¿>214

Se Han devuelto á solicitud de 14 interesados.. 12107. . 8

El d irector de semana, Francisco del Acebal y Arratia.

H istoria del levantamiento , guerra y revolución de E s ­
paña , por el conde de Toreno. Consta esta obra de cinco to­
mos en 4? menor. Véndese en las librerías de Perez, calle de 
Carretas, y en la de Hermoso, frente á las Covachuelas.

Esta obra, que forzosamente tiene que pasar á la posteri­
dad, es de tal naturaleza, que la historia no nos presenta, en 
una larga serie de siglos, sucesos y acontecimientos como los 
que ella contiene en tan corto numero de años. Decimos que 
forzosamente tiene que pasar á la posteridad , porque siendo 
una continuación de la historia de España, no pueden los sa­
bios prescindir de buscar en esta obra los hechos mas heroicos 
de esta magnánima nación.

Si la vida y hechos del Emperador Napoleón, el gran 
capitán de su siglo, ha de pasar también necesariamente á la 
posteridad, ¿cómo podrán los historiadores dejar de inqui­
rir las verdaderas causas que ban imposibilitado la conquista 
de la España al conquistador de casi toda la Eu ropa?  ¿ Y  
en dónde las hallarán tan exactas como en la historia del 
levantamiento , guerra y  revolución de España , por el conde 
de T oreno? Consignados los principales hechos en documen­
tos originales y auténticos , ¿ podrá caberles la menor duda 
acerca de su veracidad? Pluguiera al cielo que todos los his­
toriadores de la antigüedad y de la edad media nos hubie­
ran patentizado asi la evidencia de la historia, alejando de 
nosotros la duda y la incertidumbre de ella. No hubieran da­
do lu ff;ir en este caso á que uno de nuestros ilustres poetas, 
hallándola en este estado, cantase : E l grande uépolo ju zgu e  
i i ella es mas útil que dañosa. (1).

Considerando por otra parte la importancia de esta obra, 
no podemos menos de reconocer en el sabio autor de ella la 
suma dificultad de reunir en su emigración al extrangero, don­
de ha sido escrita , tanto documento fehaciente de los princi­
pales acontecimientos de todas las provincias de España en su 
levantamiento, guerra y revolución de la Península. La pos­
teridad le tributará el debido homenaje por este importante 
servicio hecho á su patria , sin el cual hubieran quedado en la 
oscuridad, y tal vez para siempre, virtudes singulares y he­
chos heroicos que harán ver á nuestros venideros hasta que 
punto debe ser considerado el verdadero y noble carácter es­
pañol. Los nacionales y extrangeros de la posteridad verán 
en esta obra que si hubo en la Europa un tirano conquistador 
que con su poder colosal se apoderó de casi todos los tronos 
de nuestro continente, en los confines de el se estrelló con 
una nación que le hizo conocer á él y á todos los conquista­
dores del mundo cómo y de qué manera es inconquistable la 
nación que quiere ser libre.

En la obra del conde de Toreno hallarán las naciones y 
los tiranos (las primeras para ser libres, y los segundos para 
su desengaño) los medios infalibles para burlarse del mas 
soberbio poder de los conquistadores y alcanzar con el triun­
fo la verdadera independencia. En esta obra lo aprenderán 
del pueblo madrileño, del asturiano, del valenciano, del ga­
l lego ,  del andaluz, del aragonés, del castellano, del eatalan, 
del extremeño, del navarro, del gascón , y de todos los de­
más españoles á competencia unos de otros. Increíbles se ha­
rían á la posteridad á no constar por documentos incontrasta­
bles en esta obra los hechos portentosos y  los rasgos de he­
roísmo en el va lor ,  en la constancia, en el desinterés, en la 
unión , en la generosidad, en el desprecio de la vida, en la 
religiosidad, en el patriotismo y en otras muchas virtudes 
que han descollado entre todos y cada uno de los españoles, 
«in exceptuar de este número los viejos, los niños y las mu- 
geres.

En esta obra admirará la posteridad el valor y la arro­
gancia de una sola nación contra el vencedor de casi todas las 
naciones y ejércitos europeos. Y  lo admirará tanto mas cuan­
do vea en esta historia la mas solemne declaración de guerra 
al Emperador de los Franceses, que con la capa de aliado se 
bahia apoderado con la mas infame perfidia de las plazas mas 
fuertes de España, después de haber introducido en ella una 
gran parte de sus formidables ejércitos. Seis años de una cru-  ̂
da y no interrumpida guerra han sido los bastantes para ha­
cer ver su impotencia al que casi toda la Europa apellidaba 
E l omnipotente. Y  seiscientos y ochocientos años, si necesa­
rio fuese, pelearía esta nación heroica por su independencia, 
como ya lo hizo contra los sarracenos hasta arrojarlos á todos 
de su envidiable territorio.

Bien conocido era del sabio conquistador este noble é in­
domable carácter español, y no emprendió por lo mismo la

(1 )  El maestro Fr, Diego González.

conquista de España por la fuerza de las armas como lo hizo 
con las demas naciones. Apeló por lo tanto á la astucia , al 
engaño, á la traición y a la perfidia. En esta historia vera la 
posteridad documentos irrefragables que le testificarán las 
iniquidades cometidas por el usurpador , sobre los medios in­
fames de apoderarse de nuestras plazas fuertes, sobre los suce­
sos de Aranjoez, prisión y libertad del favorito, renuncias y 
protestas de la Corona de España , repetición de las mismas 
en Bayona ; en una palabra , verá la posteridad en esta obra 
sucesos y acontecimientos raros, portentosos y en un todo dife­
rentes de los que nos refiere la historia de la antigüedad. No 
dudamos por lo tanto afirmar que ninguna biblioteca ni li­
brería bien ordenada debe estar sin esta obra.

Vemos por esta razón, y no sin extrañeza, que el mérito 
de ella ha sido reconocido mas bien en el extrangero que en 
la patria del autor. Escritores célebres han hecho de ella el 
justo y merecido elogio, algunos de los cuales hornos visto y 
que sentimos no tener á la mano para copiar las mismas pa­
labras.

Tenemos entendido que algunos españoles , preciados de 
literatos, han hallado lunares á esta obra ,  no precisamente 
sobre los principales hechos, sino sobre el juicio y opinión 
del autor acerca de ellos. En esta parte es preciso convenir 
en que cada individuo es libre para formar su juicio. A lgu ­
nos lectores irán en él mas adelante aun que el conde de To- 
reno : otros se quedarán mas atras: algunos se pondrán de 
acuerdo con él. Por este escollo han tenido y tienen que pa­
sar forzosamente lodos los historiadores pretéritos , presentes 
y futuros.

Por lo que corresponde al lenguaje y  estilo de esta obra, 
diremos tan solamente que cada siglo tiene el suyo , y en ca­
da siglo cada escritor tiene un lenguaje y estilo peculiarmen­
te propio , notándose en esta parte tanta variedad como en 
los semblantes de la especie humana. Sin embargo, debemos 
convenir en que es preciso buscar en los escritores mas emi­
nentes la verdadera perfección del lenguaje. En los siglos xvi 
y x v ir ,  como en el nuestro , hemos tenido y tenemos los espa­
ñoles escritores de todas clases. En algunos es necesario leer 
un período tres y cuatro veces para comprenderle. En otros 
se comprende á la primera lectura lo que quiere decir ,  aun­
que abrace ideas mas complicadas. Si falta la claridad en un 
escrito , no puede haber elocuencia ni perfección en ella. 
Cuando las frases y las palabras son colocadas en su lugar cor­
respondiente, resulta la claridad y la elocuencia; y cuando 
n o , la confusión.

El hombre que conoce perfectamente su idioma , traslada 
al papel las ideas de su entendimiento , según las tiene orde­
nadas ó desordenadas en él. Nuestro idioma es eminentemente 
rico para presentarlas con claridad. El que no lo puede hacer, 
carece necesariamente de la perfección en su ‘cerebro ó del 
conocimiento del idioma, ó tal vez de uno y otro juntamente.

Hay ademas en los escritos, ya sea en prosa, ya sea en 
verso , cierta medida de tiempo y de compás , que no todos 
los escritores conocen. En el principio de ella debe marcarse 
este compás ó esta medida : y cuando se han empezado los 
períodos por 10 ó 12 líneas , por ejemplo , ya no puede in­
troducirse ningún periodo que contenga 70 u 80 lineas. Esto 
debe causar necesariamente la confusión y el trastorno de la 
lectura.

Creemos haber llenado las cualidades de sábios escritores 
en los siglos xv i  y x v ii  Solís, Mariana, Cervantes, Fr. Luis 
de Granada, Fr. Luis de León y otros varios. En estos auto­
res se representa el verdadero idioma español de aquellos 
tiempos.

En la obra del conde de Toreno hallará la posteridad el 
lenguaje castellano puro del siglo xix. J. F. S. y T.

B O L S A  D E M A D R ID .

Cotización del dia 27 a las tres de la tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Inscripciones en el gran libro á 5 por 100 , 00.
Títulos al portador del 5 por 100, 2 5 fco n  cupones al con 

tado : 25| , -J-, 2 6 |, 25 once dieziseisavos, 26 tres die
ziseisavos y 26 á v. f. ó vol. y firme: 2 6 ,  27-J-, 26^ , 27\
26 f , 2 7 ¿ ,  2 5 f , 26¿ , | y 27 id. á prima de f , i , i, i y
por 100 con cupones.

Inscripciones en el gran libro á 4 por 100, 00.
Títulos al portador del 4 por 100, 00.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 á papel, 00.
Idem sin interés, 00.
Acciones del banco español de San Fernando , 125 al con 

tado.

c a m b io s .

Londres, á 90 dias, 58£ din. Coruña, 1± papel d.
Paris, 16-6. Granada, l f  din. id.

Málaga, f  á 1 id. 
Santander, á par bi 

A licante ,  1 din. d. Santiago, 1 d.
Barcelona , á ps. f s . , £  b. Sevil la , | á 1 id.
Bilbao, £ d. Valencia, £ á j  b.
Cádiz, |-id. Zaragoza^ ^ á  f d .

Descuento de letras, á 6 por 100 al año.

PROVIDENCIAS JUDICIALES

Subdelegacion de Rentas.

Por providencia del Sr. intendente subdelegado de Ren­
tas de esta provincia, se amplía por diez dias mas que empe­
zarán á contarse desde la publicación del presente en la Ga­
ceta oficial , la subasta en venta vitalicia de la escribanía nu­
meraria de la villa de Ambile para la admisión de las mejo­
ras del diezmo y medio diezmo en los estrados de la inten­
dencia sobre la cantidad de 1012 rs. en que quedó subastada

en el primer remate celebrado el dia 12 del corriente mes 
de Junio.

IMPRENTA NACIONAL
COLECCION DE LEYES,

REALES DECRETOS,
O R D E N E S  Y  R E G L A M E N T O S  D E L  G O B IE R N O

Y DE LAS DIRECCIONES Y AUTORIDADES SUPERIORES.

E n trega  de A B R I L  de 1840.

Comprende esta los decretos, órdenes y circulares de 
las direcciones generales expedidas durante dicho mes. 

Se halla venal en el despacho de dicha imprenta 
Nacional al precio de 3 rs. , tanto en rústica como en 
rama.

Se hallan de venta tomos encuadernados de las doce 
entregas del año anterior, que forman el tomo 25 de la 
coleceion, al precio de 31 rs. en rústica y 36 en pasta.

BIBLIOGRAFIA.

M E M O R I A  sobre las aguas minero-medicinales de Sierra 
* Alhamilla, provincia de Almería. Termo-salino-sulfa- 

tadas. Por el doctor D. Mariano José González y Crespo : mé­
dico , director por S. M. de los baños minerales de Trillo.

Se hallará en Madrid en la librería de D. Pedro Sanz, 
p'ríle de Carretas, y  en Granada en lu oficina del fiel contras­
te , Zacatín , á 6 rs.

SEMANARIO
P I N T O R E S C O  ESPAÑOL.

El número del domingo 28 contiene los artículos siguien­
tes adornados con dibujos y  grabados originales.

Biografía española.=D. Pedro Calderón de la Barca.
Costumbres provinciales.=Las segundas nupcias.
Floricultu ra.
M adrid artístico.— El puente de Toledo.
Soneto .=La eternidad de Dios.
Se suscribe en las librerías de Jordán, calle de Carretas; 

de Paz, frente á las Covachuelas; de Poupart, calle del Are­
nal, y extrangera calle de la Montera; y e n  las provincias 
en las administraciones de correos y  principales librerías. 
En Ma drid á 4 rs. al mes y 56 por todo el año: en las pro­
vincias 14 rs. por trimestre y 24 por medio año, franco de 
porte.

Segunda edición.

Los Sres. suscriptores á la segunda edición del Semanario, 
pueden servirse acudir á las librerías donde se hayan suscri­
to á recoger la primer entrega ó cuaderno de trimestre con 
que da principio el tomo 2? de esta obra (1857).

En las mismas librerías queda abierta la suscripción á di­
cho tomo 2? á 50 rs. vn. en Madrid , y 56 en las provincias 
franco de porte.

Los que prefieran no adelantar por completo el importe 
del tomo , pagarán 9 rs. por cada cuaderno de trimestre en 
el acto de recib ir lo ,  y 11 rs. en las provincias, franco do 
porte.

El tomo primero (1856) ya reimpreso, se halla de venta 
á 50 rs. en M adrid ,  y 56 en las provincias.

A R T A S  á Emilia sobre la M itolog ía , escritas en francés 
^  en prosa y verso por Cárlos Alberto Demoustier, y tra­
ducidas al castellano también en peosa y verso por D. Ro­
mualdo Gallardo. Seis tonutos en dieziseisavo de marquilla.

Los suscriptores podrán acudir á recoger el 2? y adelan­
tar el importe del 5? en Madrid en la imprenta de Burgos, y 
en las librerías de Sánchez y Cuesta.

Esta festiva y discreta obra es suficientemente conocida 
para que necesite ser recomendada, pues sabido es que su au­
tor está contado entre los pocos que han cumplido el consejo 
de Horacio de enseñar recreando. Solo se dirá que en su di­
fícil traducción se ha empleado todo conato y diligencia para 
que pierda lo menos posible del gustoso chiste, de la gracia, 
saladas agudezas y picantes é irónicas alusiones que en toda 
ella resaltan en su original , y la hacen una continuada sáti­
ra-jocosa risueña, sobremanera entretenida y embelesadora.

Continúa abierta la suscripción.

U N  profesor de francés, natural de Paris, que reside en 
^  España hace tiempo, enseña á leer ,  escribir y hablar 
con pureza dicho idioma por un método teórico-práctico que 
facilita el estudio y la adquisición de una buena pronuncia­
ción. Da lecciones en su casa y  en la de los discípulos. Darán 
rvazon en la librería de Doña A. Poupart y compañía, calle 
del Arenal,  frente á la plaza de Celenque.

TEATROS.
PRIN CIPE. La función que se ha de ejecutar se anun­

ciará por carteles.


